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CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 4 de Abzii. 


[MESICENCIA DO $NR. SARMENTO SAAVEDRA, 


Asmu-se a sessão á meia hora da tar- 
de, achando-se presentes 60 snrs. depu- 
tados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 7 E 

Deu-se á correspondencia o devido 
destino. 4 

O snr. TEIXEIRA DE SAMPAIO participou 


que a commissão diplomatica se acha ins-| 


tiluido, tendo nomeado presidente o snr. 
visconde de Monção , relator o snr. Carlos 
“Bento, e a elle para secretario. 

Osnr. Santos Monteiro disse, que 
tinba a fractar um objecto; mas esperava 
a presença do snr. ministro do reino , por- 
que diz respeito á falta de execução da 


ki de 19 de Agosto de 1853, que re-, 


gulou os concursos da Universidade de Coim- 
bra; fporque de uma carta, que vê em 
um jornal, via que um doutor, que que- 
a concorrer a um concurso na faculdade 
da theologia , desistiu para dar logar a que 
+ provimento se. fizesse por antiguidade ; 
que mostra que a Universidade não al- 
nde á lei dos concursos; ese ella as- 
im continuar, é necessario. reformal-a. 
Que tambem pedira a palavra por de- 
jar saber qual ha sido o andamento do 
pojecto que apresentou no anno passado 
pra diminuir .o direito nos gados que vi 
tema Portugal, só com o fim de engor- 
darem; porque é um projecto, que se 
torna necessario attendendo 4 elevação do 
pro que a carne tem tido. 
0 snr. Secretario MaxeDE disse, que 
este projecto; tinha ido às commissões de 
agricultura e de commercio e artes; e in- 
tressando-se tambem por elle, soube que 
lnta passado da primeira para a segunda 
“omnissão. | 
Osnr, MisistRO DA MARINHA leue man-| 
tou ea a meza tres propostas de lei: | 
-* — Concedendo per mais 12 annos, 
ma subvenção á associação de soceorro e 
pontepio geral da marinha. 
2.º — Para o governo ser auctorisado 
| mandar addir ao corpo de veteranos de 
[utinha os ofliciaes reformados da armada, 


ersos estabelecimentos de marinha. 
3.º — Fixando a forço de mar para o 
iguinte anno economico. 


[re propostas, elaboradas pelo conselho 
marino , relativas ás nossas províncias 
marinas. 

Foram todas enviadas ás respectivas 
“emissões. 

O snr. José Estevão leu e mandou 
à meza uma proposta, para examinar 
" conta á camara do estado em que 
“acha o caminho de ferro. ' 
Ficou para segunda leitura. 


ORDEM DO DIA. 


inuação da discussão do adiamento do 
Projecto n.º 12 e projectos n.º 12 A 
e B B. 


Osnr. Aviza continuando o seu dis- 
+ Comegado hontem, observou que 
fheargos que comsigo traz o projecto 
à Boverno com relação ao capital da di- 
estrangeira , são de 1:20080000 libras, 
Ne importa 11 p. c. mais da nossa 
“al divida fundada estrangeira; e os 
conforme o mesmo projecto, são ain- 


à antes de se fazer deducção alguma nos 
idos. ç 


[rincta Drigada de marinha, e extincto | 
tslhão naval, que não estão addidos aos | 


Mandou egualmente para a meza mais | 


Sperivres ao que antigamente se pa-| 


Que entrando na discussão do addia- 
| mento já hontem dera os motivos, porque 
O approvava ; sendo 9 principal a neces- 
| sidade de se saber antecipadamente em que 
hadeser empregado o producto do em- 
prestimo ; porque a comissão nada diz a 
esto respeito; mas o governo declara no 
seu relatorio, que que: dar um grande 
desenvolvimento aos caminhos de ferro do 
norte e de leste ; e ponderamlo as causas 
que obstam a que o governo emprehenda 
estes caminhos por conta propria; e con- 
siderando , que tendo o governo contrarta- 
do o credito movel, e dar-lhe 7 mezes para 
fazer os estudos necessarios sobre a rede 
de caminhos de ferro, que devem cobrir 


| zer às suas propostas, é certo que o go- 
verno não precisa do dinheiro do empres- 
| timo para os caminhos de ferro, senão 
d'aqui a 13 mezes visto ter demonsirado 
que os não podia fazer por sua conta; e que o 
não pode empregar em outras obras, para 
| que ainda» não está legalmente habilitado. 
| Que pelos desvios, que o governo tem 
| feito nos primeiros tres annos, das sommas 
destinadas a obras publicas, para as appli- 
| car ás despezas correntes do serviço publi- 
po o que dá um desvio da terça parte do 
imposto para estradas, póde o publico re. 
| ceiar que não possa o governo resistir á 
| tentação de empregar tambem nas despe- 
| zas publicas parte do producto do empres- 
| imo; é esta uma razão mais para ser ap- 
provado o. adiamento ; e vai assim crear 
| uma crise perigosa no futuro. 

Que iniendendo ser o principal fim do 
| emprestimo acudir á companhia do cami- 
nho de ferro; se ella está em difliculila- 
des, que as apresente á camara, peça o 


| ou quer mais tempo, ou outra qualidade 
de auxilios está prompto a dar-lhos ; mas 


"jantes de tudo é necessario que apresente 


o seu verdadeiro estado; e que senão con- 
| linue no sistema anticonstitucional de es- 
| lar o governo fazendo este caminho de ferro, 
sem para isto estar auctorisado. 

Alludindo ás sommas, que o governo 
tem distrabido do fundo de. atmortisação, 
disse que 300 e tantos contos, que ou de- 
| viam ser“applicados ao caminho de ferro 


inscripções empentiadas pertencentes ao 
| mesmo fundo, foram applicados a despezas 
| publicas; e sentiu que o governo ainda 
não tivesse vindo pedir um bill de inde- 
| mnidade por esse desvio, 

Resumindo as suas opiniões, disse que 
| não desejava provocar uma crise ministe- 
|rial; mas pareeia-lho que, se o governo 
relirasse os seus projectos, e se lhe volas- 
sem os meios, de que carecesse para 0c- 
| correr ás despezas publicas; e que se at- 
leidesse a quacsquer difliculdades, que se 
dessem na companhia do caminho de ferro, 
tudo se poderia combinar ; e neste sentido 
| voltava no addiamento. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, que sen- 
| do estes projectos eleitos de contractos ce- 
| lebrados em praças estrangeiras, facil é de 
| conhecer, que só por esta circunstancia não 
póde o governo retiral-os, quando não es- 
tivesse convencido das vantagens, que d” 
les veem ao paiz; ca crise, que o ora- 
| dor precedente anunciou, viria seguramen- 
| te, se acaso seguisse o seu conselho ; por- 
que com estes projectos não se tracta só 
de babilitar o governo a fazer obras pu- 
blicas, de que tanto se carece, mas, e prin- 
cipalmente, de restabelecer o credito pu- 
| blico, sem o qual nada se pode empre- 
bender. 

Que se tem lomado para tema da dis” 
'cussão o decreto de 18 de Dezembro. de 
1852; e não tendo desconhecido nunca os 
inconvenientes, que provieram dessa medi- 
da, comtudo , tudos avaliam as grandes 


relação á divida fundada estrangeira mos- 


este paiz, e mais 6 mezes para ella fa-! 


auxilio, de que carecer; 6 se provar que, 


do norte, ou empregados no resgate das | 


vantagens, que produziu; e mesmo com, 


[trou a avultada somma, que o paiz eco- 
nomisou com aquella medida. 

] Que, antes de fomar a medida consi- 
| gnada no decreto de 18 de Dezembro pro- 
| curava obter por outros o dinheiro preci- 
|so para oceorrer ás despezas publicas, mas 
não lhe foi possivel, porque as portas do 
| Stock-Exchange estavam fechadas á nova 
+eommissão de fundos portuguezes, em con- 
sequencia das faltas de pagamentos dos fun- 
' dos antigos, pelas administrações transactas; 
te era bom que isto se soubesse; porque 
se altribue commummente o procedimento 
do Stock-Exchange ao decreto de 18 de 
Dezembro, quando já era consequencia das 
faltas das administrações passadas. 

Que estando penetrado da necessidade 
de restabelecer o nosso credito na princi- 
pal praça estrangeira , e seguindo nisto o 
proprio conselho da opposição , tinha tra- 
clado frente a frente com os credores es- 
trangeiros; e mostrando que, se a nação 
portugueza não pagava, não era por não 
querer, mas por não poder; vieram a um 
accordo, que não é oneroso para o paiz:; 
mas dizendo esses credores, se nós tambem 
não pagariamos mais, quando o tivessemos, 
não podia dizer que não, e d'ahi vem uma 
promessa, que só se realisará quando Liver- 
mos mais meios, e Deus quizesse que fosse já 
ámianhã. 

Era porem nestas circumslancias que 
| se pedia o addiamento desta discussão, ad- 
diamento com que o governo não podia 
conformar-se tendo já definido a sua posi- 
ção nesta questão 

Sentiu que se lançasse tanto desfavor 
sobre a companhia do caminho de ferro, 
porque não teve a felicidade de poder des- 
empenhar a sua missão, e quer-se c; 
gar com todo o rigor a audacia dos homens 
que concorreram com seus capitaes para esta 
obra, porem o governo, que tem todo o 
[interesse em nome do paiz, de animar em- | 
| prezas desta ordero, pela utilidade que ellas 
| possam trazer á nação, não duvida elevar 
a sua voz em favor della; e nisto tem mui- 
tos exemplos na França, que tem auxilia- 
do as emprezas dos caminhos de ferro com 
992 milhões de subvenções gratuitas, alem 
de 60 milhões reembolsaveis. 

Que o governo tendo apresentado 0 
Seu pensamento, traduzido em diferentes 
projectos, intendia porem que élles formam 
tres grupos, que podem discutir-se sopa- 
radamente, sendo o primeiro estes dois pro- 
Jectos, cujo adiamento se péde; depois o 
do caminho de ferro; e em terceiro logar 
o dos impostos. 

Respondendo ao snr, Avila, em quanto 
sos receios, que manifestava de que o go- 
verno distrahisse para despezas publicas o 
producto do emprestimo analyzou qual era 
o fundo de amortisação, quando passou a 
ser administrado pelo governo : quaes os 
encargos que então pesavam sobre elle; e 
dando conta do seu rendimento desde en- 
tão ate o fim de 1855, fez ver que o seu 
| producto eram 300 e tantos contos, e mos- 
trou que tão longe estava de os ter appli- 
cado às despezas feitas nas diflerentes obras 
de viação publica, que os tinha emprega- 
do nessas obras; e por tanto concedendo 
que ha infracção constitucional na applica- 
| ção diferente que deu a esses furidos, com 
tudo prova que foram dispendidos todos na 
viação publica; e quem assim administra 
não é indigno dese lhe dar o voto de con- 
fiança que pede. 

Que tendo dado estas explicações, de 
certo a camara as tomaria na devida con- 
sideração. Que não podia conformar-se 
com o addiamento, e já linba definido a 
posição do governo a este respeito, e é 
camara cumpria definir a posição do gover- 
no, que não pode continar nesta crise, que 
lhe tira à força de governar, da qual todos 
carecem. 

O snr; PResiDENTE dando para ordem 
do dia de amanhã, alem da continuação 
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da que vinha para hoje, os projectos n 
14, 15 e 16 da commissão de poderes * 
levantou a sessão, 

Eram 4 horas e um quarto da tarde. 


TT [[[][][D meme 
PORTO 9 DE ABRIL. 


REAL SOCIEDADE HUMANITARIA. 

No dia 20 do corrente dar-nos-ha 
a Real Sociedade Humanitária Por- 
tuense a sua solemne sessão annual, 
| que será presidida pelo exe."º Bispo. 
| 

Ainda este anno o relatorio sahirá 
da habil penna do snr. Eduardo Mo- 
zer, que cumpre confessar é incansa- 
vel no exercicio do cargo de Secreta- 
rio, que a beneficente corporação con- 
[tinúa a conferir-lhe, e que elle tão 
| bem e illustradamente sabe desempe- 
inhar. 
O anno que findára fóra infeliz- 
mente abundante em desventuras nes- 
|ta nação. A cholera assaltou algumas 
| de nossas povoações, e se a Miseri- 
(cordia Divina nos favoreceu mais que 
|a outros paizes, nem por isso deixa- 
mos de contar alguns logares onde o 
| terrivel flagello apparecera desapieda- 
| do, ficando delle bem tristes e des 
| graçadas recordações. A alta das sub- 
| sistencias augmentando a miseria da 
pobresa, levára a necessidade ao seio 
de muita familia desvalida, e de pe- 
quenos recursos. As intemperies, e a 
irregularidade das estações promove- 
ram muita desgraça que a huma- 
nidade teve de lamentar e soccorrer. 
Os naufragios repeliram-se nas costas 
do nosso littoral. 

Com estes desagradaveis elementos 
o relatorio do snr, Secretario, se por 
um lado terá de ser tristemente inte- 
ressante, por outro ha-de chamar 
(os emboras e as bençãos do paiz à 
| Real Sociedade Humanitaria Portuense 
que tantas occasiões houve para sa- 
'tisfazer ao seu caritativo pensamento, 
| dando assim uma demonstração ca- 
| bal da summa utilidade de tão bene- 
fica instituição. - 
| Depois da leitura do relatorio, tem 
| de seguir-se a distribuição das meda- 
'lhas, que este anno sobem ao nume- 
'ro de vinte e seis. Os briosos salva- 
dores das tripulações das escunas P 
morose e Active, naufragadas em L 
'boa e Vianna, receberão o distinctivo 
| honroso que a Humanitaria lhes con- 
fere como bememerecido galardão aos 
[relevantes e extraordinarios serviços 
| que prestaram aos naufragos, serviços 
'tanto mais relevantes quando empre- 
gados a favor de estrangeiros que hi- 
rão na sua terra dar a conhecer que 
(em Portugal ha valor, virlude civica 
| e corajosa humanidade. O respeitavel 
(e valente ancião Joaquim Lopes. re- 
ceberá a medalha de ouro. 
Entre os galardoados com a me- 
| dalha de prata avultam os snrs. An- 
| tonio Bernardino de Carvalho, juiz 
| de direito, e José da Esperança Frei- 
“re, proprietario, pelos seus arriscados, 
corajosos, é caritativos serviços a bem 
' dos infelizes acomettidos da cholera. 
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O COMERMCIO DO PORTO. 


Que bem dado é o testemunho de gra- 
tidão publica aos homens que venten- 
do o egoismo de posição, que “indica 
a fugida aos revezes pers uidores, da 


humanidade, tomam a generosa TesO-| 


lução de arriscar a propria vida pará 
salvar a do seu semelhante ! 

Ouvimos que a sessão anmial se 
addiára para poder acabar-se o retra- 
to do str. Manoel de Clamouse Brown, 
que a sociedade mandára tirar para 
honrar assim o mais fervoroso, pres- 
tante e caritativo de seus associados. 
É um tributo bem pago, e deve sa- 
tisfazer o Denefico coração do snr. 
Brown. 

Esperamos com anciedade a ses- 
são que de cerlo lerá de ser muito 
concorrida, pois que além da socie- 
dade convidar em grande escala é fa- 
cil obter entrada que generosamente 
se presta sendo sollicitada. Haverá 
mais uma occasião para bem dizer a 
Real Sociedade Humanitaria, que nes- 
se-dia receberá mais um unisono lou- 
vor publico. - 

rapto frceaei= 


BREVES REFLEXÕES SOBRE A MOLES- 
TIA DAS VINHAS. 

Não possuo propriedades ruraes, não 
exerço a vecupação d'agricultor , nem tão 
pouco sou encarregado e subsidiado, para 
poder empregar todo o tempo necessario 
no estudo da molestia e modo de a de- 
belar. Tenho apenas empregado nisto o 
pouco tempo que me resta dos mens ja- 
borivzos. afazeres, pela magoa que me 
cansa o antever a ruina do nosso princi- 
pal ramo d'agricultura e de commercio e 
mesmo do de valor de propriedade. Tão 
justos motivos não podem deixar d'inlluen- 
ciar a todo o homem de conhecimentos 
theoricos ou práticos, a romper O silencio 
e patentear ao publico o pouco ou muito 
fruclo de suas investigações. 

Conhecer o germen da molestia e suas 
differentes phases, e procurar o meio 
de destruila ou combatel-a, são os dous 
pentos” principaes a que tado se reduz. A 
vegetação vigoroza, a florescencia perfeita 
e a [ruclificação abundantissima, em seo 
começo demonstram claramente que a mo- 
Jestia é sómente externa, devida a cardu- 
mes de parasitas de natureza vegetal da 
elasse das cheyptogamicas e da ordem dos 
fungos que fazem do sarmento da vide, 
seu domicilio habitual nuirindo-se á custa 
della, sugando-lhe a ceiva que deve nu- 
triria planta, definhando-a a ponto tal que 
não pode satisfazer aos encargos que lhe 
confiou a nalureza, como aconteceria ao 
corpo humano coberto de sanguesugas. 

Desabrocham ou rebentam os gomos 
ou botões das vides sem o menor incon- 
veniente, o da mesma maneira continaam 
naturalmente a crescer alé um estado 
mais ou menos adiantado. Quando à um 
tenpo secco se seguir algum dia ou dias 
em que parte d'este tempo seja de nevo- 
eiro humido ou branda chuva, atmosphera 
nublada, estado electrico como de trovoa- 
da, e temperatura do 12 a 15 graus cen- 
tigrados, principiam a apparecer na va 
verde da vide pequenos corpos arredonda- 
dos e transparentes, compostos dum hu- 
mor aquoso cercado por uma membrana 
delicada, semelhantes a lendeas uu semen- 
tes de papuulas: estes corpos multiplicam- 
se para a extremidade da vara e pelas fo- 
Ihas da parte inferior, cobocando-se sem- 
pre sobre as nervuras, que são us condue- 
tos do fluído nutritivo da planta, como nos 
amimaus O são as veas é arterius. Os que 
apparecem na vara conserviun-se ali, to= 
mam algum crescimento, alouram e passam 
côr de castanha, comprimem-se sobre a 
epiderme, afarg , ennegrecem e formam 
as manchas pretas da v a damni- 
ficarem, porque no anno imediato appa- 
recem sementes na casca. Os que appare- 
cem nas nervuras das folhas, peciullos, e 
cillas externas, pelo vertice e partes mais 
tenras do ramo, como os outros, tomam 
algum crescimento sem mudarem de côr, 
produzindo na folhagem a madança da côr 
verde-mar para a pálida côr de palha, 
Os das folhas ao passo que vão amadure- 
cendu atrofiam as neryuras sobre que estão 


a 


implantados, e formam ahi uma pequena | diminuir à sua intensidade de maneira tal, 
mancha dom púllido amarellado e dissi-! que o feucto salvo, pagará 


minam um pó acinsentado que se implan- 
“la “por ambos os lados das folhas , pelos 
bagos dos enchos e pela ponta do ramo, 
ao qual não deixam tomar mais erescimen- 
to, apparecendo no anno imediato secca 
essa parte estrema da vara mais afectada. 
"E" neste ultimo periodo que tanto os agri- 
cultores como os homens da sciencia tem 
até ao presente julgado como começo da 
molestia. O precitado pó ou vegetação que 
se agglomera sobre os bagos, rouba-lhe o 
sueco que os deve muteir, Lorna-lhe aspera 
e menos elastica a pelicula, a qual com- 
primida pela força de vegetação interna, 
do “pareachima ou polpa, se fende longi- | 
tudinalmente e põe á luz do dia a semen- 
te ou grainha, tomando; esta maior cresci- 
mento que o ordinário; parte do succo 
roubado pelo parasita, e parte evaporado 
pelo; contacto direeto “com a atmosphera , 
dá cm resultado a destruição completa do 
fructo. 

Para não ser extenso , omilto muitas 
nbservações menos importantes a respeito 
da molestia; bem como todas as obser- 
vações que só serviriam a demonstrar que 
a molestio não é d'ovigem animal, apesar | 
de muitos individuos das difle. entes orders da 
classe dos insectos que aparecem sobre a | 
vinha, mas que sobre ella não exercem | 
influencia malefica. | 

Deste abreviado expendio, todas as | 
pessoas scientificas, interessadas e curio- 
sas, podem, infelizmente, observar a sua | 
veracidade ; pois que é chegado o primeiro 
periodo nas vides d'esta cidade e seus su- | 
burbios, e em toda a direcção d'aqui a | 
Braga — são as que pule observar: este 
periodo anlicipou-se aos annos anteriores. 
Este é o momento solemne em que toco a 
rebate para despertar a todos, mormente 
ás sociedades agricolas, ás camaras muni- 
cipues e ás aulhoridades administrativas, 
para serem os motores d"impulso aos expe- 
rimentos, mesmo obrigando a isso os la- 
vradores, ea darem conta dos resultados, 
ainda mesmo dos infructuosos, e ser tudo 
publicado. E” uma barbaridade acreditar o 
mal sem remedio, o que só conduz á iner- 
cia e, por conseguinte, á destruição mais 
ou menos proxima do precioso vegetal; se 
assim fora a respeito das cearas, que se 
lhe não extirpassem as hervas rums que 
sugam do sólo os principios que devem 
nutril- de certo não leriamos grãos de 
que nos nutrissemos. E” igualmente bar- 
baro e irracional acreditar o prazo de tem- 
po fixo da duração da molestia, que alguns 
querem seja do cinco annos, € outros o 
fazem por tres, o que conduz ás mesmas 
consequencias acima referidas. Uma gera- 
ção nova não se póde fixar, e sua dora- 
ção sobre a terra, é sumamente necessario 
desviar 0  fatalismo ; ter muita confiança 
em Deus para tudo; mas diligenciarmos 
com exíurço, Ludo aquillo que pretender- 
mos. 

Remedios que tem sido applicados — 
sangria da cépa é inutil, e só púde aug- 
mentar o soffvimento da vide. — Alcatrão — | 
alcatroaram-se cêpas sallicientes com toda 
a precanção, e o resultado foi nulo, En- | 
xofre — insullação, não corresponde ao 
enthusiasmo com que foi preconisado, e a 
meu ver, torna-se mesmo inutil, por- 
que a não ser assim, as vides, que 
se achassem em certa area, das origens | 
d'uguas lhermaes sulphuricas, não deve- 
riam ser afecta! no que observei in- 
tuiramente o contrario ; nas Taipas, Vi- 
zela, Canavezes e dregos No mesmo 
caso estão os sulphuretos. Como. nossos | 
leitores veom , dividi a existencia da mo- 
lestia em dous periodos distintos ; o pri- 
meiro , quando apparecem as sementes, 
facilmente visíveis a olho nú! até ú sua 
madurez ; e o segundo quando expellem o 
pó, que apparece nas folhas e no fructo, 
O remedio em que maisconho , é a des-| 
teuição mechanica das sementes, no pri- 
meito periodo; o que/se consegne vigian- | 
do as vides desde que os gomos principiam 
a desenvolver-se , e logo que appareçam 
sacudil=is com uma pequena vassonra de) 
pennas, com o que facilmente cahem, e 
melhor ainda depois de tempo bumido; 
este serviço para tornar-se economico, | 
póde ser feito pur mulheres e rapazes ; e! 
é exequivel sobre tudo nas vinhas e rama- 
das; e ainda mesmo na maivr parte dos 
arvoredos ; insisto n'este facil processo | 
no primeiro periodo, de que depende o re- 
sultado futuro, que quando se não chegue 
a debelar de todo o mal, conseguir-se-ha | 


com usu 


todo o trabalho dispensado para esse fim. 
No segundo periodo , convem rarcara fo- 
lhagem , destruindo a que liver mais no= 
doas e poeira, cortar a ponta do ramo al- 
guns nós adiante do ultimo cacho, e la- 
var os cachos com agua de sabão, ouagoa 
e sal. z 

Porto 25 de Março de 1856. 
Francisco Pereira d' Amorim e Vasconcellos, 

(Ecco Popular). 
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MINHOS DE FERRO-EM BESPANHA. 


A linha do caminho de ferro de Se- 
vilha a Xerez de la Frontera foi no dia 
3L de Março concedida á Companhia geral 
de Credito em Hespauha. Lsta companhia 
teve a Intar com um poa oso concorrente, 
o Credito mobiliario de Prançi, mas as 
suas propostas ofereciam maio! vanta- 
gens ao paize ao lhesouro, porque se obri- 
gava a fazer os trabalhos sem subvenção 
alguma , e a dar ao governo 2,001 reales 
por legua, em quanto que o Credito mo - 
biliario supposto renunciasse á indemnisa- 


4 
cão olTerecida pelo governo e que cera fi- 
xada em 600,000 reales por legua, não re- 
nunciava, á 
reales sobre os lrabalhos já executados, 
diminuindo apenas desta somma 11,000 
reales. O ministro das obras publicas pro- 
clamou por isso concessionarios desta li- 
nha aos.snrs. Guilhou, Muchada e Guar- 
damino, como representantes da Compa- 
nhia geral de Credito em Hespanha. No 
momento em que a concessão [oi adjudi- 
cada a esta Companhia, apresentaram-se 
dous protestos, um dos representantes do 
Credito mobiliario, e ontro do snr. Retor- 
Lila, que tambem havia concorrido a lici- 
tar. Estes protestos terão do ser avaliados 
pelo contencioso-administrativo, mas pare- 
ce que a decisão do ministro, o snr. Lu- 
jan, será ratificada. 

No dia 1 do corrente foi apresentado 
ás cortes um projeto de lei para a conces- 
são publica de duas linhas de caminho de 
ferro, que partindo da do Mediterranco de- 
vem terminar na fronteira de Portugal e 
na cidade de Malaga. Este projecto foi 
tomado em consideração pela camara, e 
remeltido à commissão respectiva para apre- 


sentar com urgencia o seu parecer. Por 
elle é o governo espanhol autorisado a 
outhorgar aos snes, conde de Morays, pre- 


sidente da sociedade de caminhos de ferro 
do Gram-Central de França, Chatelin, Gus- 
tave ae la Hante e conde de Lebon, vice- 
presidentes e administradores da mesma so- 
edade, a concessão das duas subreditas 
linhas. " 

A primeira deverá partir da do Medi- 
tezraneo entre Socuéllanos e Alcazar de S. 
Juan, passar por Manzanares, Ciudad Real, 
Merida e Badajoz, e Lerminar na fronteira 
de Portugal. 

A segunda linha deverá partir da do 
Mediterraneo nas immediações de Villaro- 


bledo , aproximar-se a Alcaraz, entrar pela | 


parte oriental provincia de Juen, seguir 
o curso do Guadalquivir alé Cordova, e 
terminar em Malaga. 

Os estudos da primeira linha. devem 
ser coneluidos no prazo de dous mezes e 
os da segunda no de quatro, a contar da 
promulgação da lei. Serão depois postas a 
concurso as duas. linhas por espaço de 40 
dias, e no ultimo dia se verificará a ltei 
tação. As duas linhas deverão estar termi- 
nadas e abertas ao serviço publico no pra- 
zo de 5 annos, contados. para cada uma 
das linhas desde a data da vespecliva ad 
judicação definitiva. 
bas as linhas será por 99 annus. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Correio de Lisboa. E uma hora 
e ainda até agora não chegou o correio de 
Lisboa. 


— Vapor Duque do Porto. Este bar-| 


co sabido do Tejo antes-dhonten ás 3 ho- 
ras da tarde, entrou esta nouto aráibudo 
em Lisboa, com 6 horas de viagem da al- 
tura da 

— Paquetes. Por participação Lele- 
graphica consta que hontem á noute sahira 
do Tejo para Inglaterra, o paquete da car- 


reira do Brasil— Tay — e hoje ás 9 horas | 


o paquete — Madrid — para Sontliampton. 

— Naufragio. No dia 7 do corcente 
nauftagoa no ponto do Requeixo o barco 
do arraes Antonio d'Almeida que condu- 


indemnisação dos 4 iuilhões de | 


A concessão de am- | 


te livro intitulado — O" Baazu, — Esta into 


Himperio tão intimamente: ligado com 


zia da Regoa para esta cidade 50 


de « que felizmente se salvaram RA 
con tripulação. * 

s— Banco Mercantil. Do (Lidady, 
Carl e vimos de Lisbon assevera que 
ex. ocurador regio já dera o sey pan ] 
cer fivoravel á instituição do banço tr 


cantil nesta cidade, e que tendo ido q, 
partição das obras publicas, secção dorg. 
mercio, o respectivo chefe dera a sy a 
formação que, com algunas ligeiras alem. 
ções , o estatulo estava em lergos do Sor 
approvado. 

Não duvidamos pois que 0 ext ç; 
nistro das obras publicas concordará 5.) 
aqueiles pareceres ,-e; pedirá a competes, 
authorisação ás cortes, que a lei ty, 
necessaria 

Consta que este novo estabelecime, 
vendo as incalculaveis vantagens, que hj, 
tar ao comercio desta cidade, q. 


de ré y 
ferecer; Jcbaixo de garantias convenia, 
tes, adiantar ao 
sas para a constnisc E 
a Coimbra; e portanto se se dengs d 
fazer aquella importmissima obra, ny 
serin por falta de conta no governo 
que tão bem tem sabido estabelecer o gy 
credito. 

Feita esta secção da estrada de Lisby 
e coneluindo-se ns estradas de Amarante, 
de Vianna, com a continuação desta q 
Caminha, que é de palpavel” urgencis, ; 
paiz assumirá outro aspecto, e os vinjnh; 
poderão sem grave incomniodo segir dy 
Lisboa por lerra até á extremidade dy ty, 
ropa, graças ao auxilio poderoso da ny 
gação a vapor do Minho, uma das emp. 
zas mais uteis dos nossos dias, e quo me 
rece toda a protecção do governo e das my. 
nicipalidades daquelle pittoresco rio. 

— Sociedade mútua” de Seguros. Tr 
ta-se de organisar em Barcelona, á imite 
cão da «França, Suissa, Belgica e oulns 
parzes, uma Sociedade mutna de Seguros 
contra fullencias e suspensão de pagamea- 
tos, á qual serão admiltidas todas as classes 
mercantis, mediante uma proporcional ga- 
duação de premios, segundo o risco a que 
cada casa está exposta por seu commercio 
ou relações commerciaes. 

— Desgraça. (Do P. dos Pobres): 
Havia chegado ao Porto um Medico port 
guez estabelecido na- Bahia, em comp 
nhia de sua esposa e filhos; veio recom- 
meéndado a uma casa commercial d'ou 
cidade, e possue uma boa fortuna, N 
quinta feira passada embarcaram para Cim 
do Douro, levando cormsigo úma ineninl 
que tinha trazido do Brasil a ares, perto 
cente a familia da sun amisade. Chogals 
o barco ao ponto Fieis do Deus, e com 
fosse 4 vela, o vento o virou, caindo to- 
dos ao rio. Um ecelesiastico parente do 
referido, e que viera ao Porto pars 0 
acompanhar á terra natal, caindo tunbeo 
á agna, pôde segurar em cada mão um 
das meninas, e assim veio por vezes si- 
perficie d'agua ; mas não poilendo já sogir 
rar ambas, teve de largar a filha inais velhr 
da Medico, que infelizmente não tor! 
acima, sendo a anica pessoa que pereou 
neste naufragio 

Sens Pais estão na maior angustia, 
tem solicitado todas as providencias par 
que se vigie o apparecimento dy endarr 
do sun filha, para lhe fazerem as ulios 
honras, e lhe darem jazigo. 
Vice-consul hespanhol. Foi mn 
meado vice-consal de Hespanha em Er 
um sobrinho do sur. Corradi q aministole 
S. M. €. junto da córte do Portugal 

— Uma importante publicação. 
illustre escriplor ez Charles Reyband, 
acaba de publicar em Pariz um important 


ressanto publicação est eliamando a alter 


o da imprensa estrangeira sobre a 
ut 


tugal pelos lagos de sangue, pela identidi 
de de lingune pelas suas mútuas relações 

O novo livro de Charles Reyhaud ar 
senta om um quadro breve e “animada o 
estudo actual do tmperio nncricano, 95” 
historia contemporanea, as, sans notases 
progressos, 0a sua vantajusa situação pr 
litica € cconomica. ç 

— Theatro. Montem ao mei 
houve o ensaio geral da opera Lucia, 4º 
hoje devo ir 4 scena. Amanhã represe” 
tar-se-ha o drama — Trinta antas, Ou é 
vida dum jogador, — E" nm drama que 
tem sido muito bem acolhido pelo publi: 
co portuense , havendo sewmpro grande 
currencia todas as vezes que é ami 
ciado. 


pda 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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Parece! que “ámanhã não teremos de 
ser repetidos os abuzos que se commelte- 
am na recita de domingo passado , por- 

segundo nos cônsta, lanto o empresa- 
ro 0 snr. Couto, como o sur. Inspector, 
umaram as necessarias providencias para 
te fim. 
CO Prestnies, No beneficio de des- 
pedida que o celebre barytono Ronconi 
saba de fazer em Madrid, recebeu muitos 
presentes. “Entre elles contam-se uma pe- 
quenita corôa de ouro esinaltado imitando 
a louro, guarnecida de brilhantes e em 
forma d'alíineto de peito, mimo da rainha 
label, & uma magnifica corda de prata de 
fmanho natural, m'uma bandeja do mes- 
mo metal, admiravelmente lavrada. Esta 
corda Lem uma rica fita branca em que se 
Ja seguinte inscripção gravada em ouro: 
A dlonconi. — F. 4. Barbieri, — J. Gaz- 
tumbide. —F. Salas. —L. Olona. São 
estes os nomes dos emprezarios do Circo. 
+ — Premios. Os professores que assis- 
liam ao parto da imperatriz Engenia re- 
uberam em recompensa : M. Dubois o grau 
de commendador da legião de honra e 
90,000 francos; M. Conneau o mesmo grau 
: 8.000 francos; e os outros 6,000 fran-| 


cos cada, UM. 


— Modas. Vito «Jornal de Madrid» | 
mieclo de fa- 


o se falla outra vez do p ' 
ter voltar a muda de caiça justa à porma 
e das bolas | de “canhão, Os promotores | 
desta reforma já fizeram diversas encom- | 
mendas aos alínialese capateiros para que 
ella Se possa, começar à usar no principio 
proximo inverno. 


— cc — 
CORRESPONDENCIA. 


“COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

7 Sur. redactor. 
Amanhã bha-de continuar a sessão da 
assemblea geral da Companhia Viação Por- 
Mense, que segunda feira não pôde termi- 
mr.por se achar a hora adiantada. Nesta 
sessão , eutre outros pareceres propostos 


—> Junta geral. A jnnta geral deste | 
distrieto no biennio de 1856 e 1857, com-. 
põe-se dos seguintes snrs. 

PeLo cgkcELHO DOS Arcos. — José de. 
Aranjo Pereira, — Antonio de Sá Malheiro. 
— Camusma : Gabriel Antonio Franco de 
Castro. — Coura : José Luiz Nogueira. -— | 
MeLcaço: José Antonio d'Abreu Cunha Arau- | 
jo. — Mossão : Antonio Pereira Cirne Be- 


zerra Fagundes — Poxte pa Barca: Vis-| 


conde da Carreira, Luiz. —Ponxte no Lisa: 
Francisco Manoel da Rocha Peixoto, João 
Fiúza de Mattos. — VaLexça: João José de 
Oliveira Gomes. — Viaxxa; Pedro Jacome 
de Calheiros e Menezes, — Felix d'Andrade 
Roby Porto-Podrozo. —ViLta Nova Da CEr- 
vetsa: Francisco de Sousa Cadaval. 


TT — 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» de 3 do corren- 
te publica á ultima hora o seguinte des- 
pacho : 

PARIZ 3 WAbril. — Receberam-se dos- 
pachos em que se aonuncia a livre nave- 
gação do Danubio. 

Deu-se ordem para que a esquadra do 
Baltico volte imediatamente para Ingla- 
terra. 


| nem no exterior. 


Hontem verificou-se a decima nona 
conicrencia. Suspendeu-se a discussão das 
questões subsidicrias, » 


Dá-se como positivo O casamento do | 
princepe Frederico Guilherme de Prussia | 
com a princeza real de Inglaterra. ! 

O typho está fazendo immensos estra- | 
gos no exercito rasso da Crimea. | 

O imperador da Russia tinha sabido 
para fazer uma visita de inspecção á Fin- 
landia. 

O «Sinai» que chegou a Marselha no | 
dia 29, traz notícias de Constantinopla de 
20. Parece que naufragaram no Bosphoro 
40 embarcações, em consequencia das ulti- 
mas tempestades. No dia 24 cantar-se-ha 


pela ilustre commissão no seu Relatorio , 
Jem de ser sabmettidos tambem 4 assemblea 
Reral dons pontos im portantissimos, um para 
1 accionistas tomarem cada um duas ae- 
ses, das que existem por passar, meio 
que a ilustre commissão com razão 
Tembra no sén: Relatorio para fazer a es- 
Arada de Guimarães, e como salvaterio da 
Companhia + e Gutro: para ser authorisada a 
mm dirveção a fim de que possa tractar 
cm governo o complemento do conirac- 
fraddicional de 27 de Março de 1855 ou 
a mconsileração desse contracto para a 
mlança da directriz da estrada por Santo 
Thyrso corno mais barata, e de menor longi- 
inle entre esta cidade e Guimarães. Porem, 
mo poderão os accionistas resolver com co- 
Mecimento, ou mesmo com probabilidade de 
perto, se não tem diante de si um orçamento 
Mreusta em que poderá vir a importar a es- 
Pula por Villa Nova para Guimarães ? Como | 
[marão os acciobistas mais acções sem pri- 
peito terem perfeito conhecimento de tados 
[é esclarecimentos que este importante do- 
mento: feito polos engenheiros ha-de ne- 
ssariamente conter? E" tam reconhecida 
"4 necessidade que am dos ilustres mem-| 
sida direcção, na assemblea passada, 
etarou que ella o não tinha em seu poder, 
Es quo já havia pedido para Lisboa uma 
(UM do engenheiro, em consequencia de | 
Peste entregado o originalas governo. 
Coneluirei, sur. Redactor, que na mi- 
púarild opinião, os accionistas não 
Mo tunar nenhuma resolução tendente 
Ve dims pontos referidos , n que pri- 
Pim lhes “seja apresentado o orçamento 
[lado fazer pela ilustre direcção, que o 
la ter mesta oceasião apresentado, afim 
Se tão ear no mesmo erro em que 
nto eneetando o contracto com o go- 
Woem 27 de Março de 1899 sem pre- 
fe 'se fôr procálido ao orçamento do 
do da estrada, como muito bem disse a 
re comimissaa no sen Itelatorio 
1 Um Aceionista. 


Crop colmalinddaeel os =. 
ANTERIOR. 


VNSA, — Aurora : (Da Aurora do 
tom este nome levantou-se uma 
quilha nos estaleiros desta cidade, 
Wa é constructor o sur Manoel José 
= Lo propricdade-do snr. Ferreira, e 


ros, 


em Constantinopla o Te-Deum pelo nasci- 
mento do principe imperial 

Os chefes d'Estado-maior do exercito 
russo e do exercito alliado firmaram no 
dia 14 as condições definitivas do armistício. 
Os ofliciaes de ambos os exercitos que a -| 
sistiam a esta entrevista tinham levado vi- 
nho, e brindaram prla reconciliação no | 
meio dos hurrahs, de que um russo deu 
o exemplo bebendo à saude do zouave que 
o havia ferido. 

Uma ordem lo dia do marechal Pelis- 
sior sobre as medalhas inglezas, diz que 
estas medalhas são uma recordação da al- 
liança dos grandes povos. 


Todos os diarios inglezes mostram-se 
salisfeitos com a paz, excepto v «Times» 
que manifesta de vez em quando queixas 
que parecem de mão humor. Eis as suas 
palavras au fallar da conclusão da guerra : 

« É” dificil acostumar-nos a esta ma- 
dança ; tanto tem influido no nvsso modo de 
ver as cousas, os acontecimentos dous tre: 
ultimos annos. Navios de primeira ordem 
bombardas e baterias [lucluantes vão ser 
desarmadas quasi tão depressa como foram | 
postas em estado de servir. À esquadra volante | 
voltará tranquillamente aos de que ba | 
pouco sabiu Logo que tiverem desappa- | 
recido os gelos das custas russas, serão v 
siladas , não por mavios hoslis, mas sim 
por embarcações mercantes, HulleS. Pe 
tersburgo toruarão a achar-se de posse da | 
sua linha de paquetes a vapor, quo nãose 
empregarão no sery transportes para 
o Oriente, e que não lransportarão mais 
os obreiros croatas, os mulvs , as balas, 
as bombas e os uniformes militares. Q 
club do Baltico tornará a ver-se cheio de 
homens d'aspecto assustado. O canamo e 
v cebo, o trigo e a linhaça chegarão aos 
mercados inglezes , sem se verem obrig 
dos a fazer grandes rodeivs por terra e sem 
consignação Voltaremos socialmente ao es- 
tado de cousas quo exista antes de 1833, | 
Os russos apresentar-se em Paris e cm 
Londres, e Menschikoll ea sua missão, 
Silistria e Sebastopol, os hospitass de Sen- | 
tari e us fossas da Estrella - não parece 
senão um sunho estranho. Não se lerão 
realisado as esperanças politicas, e as qui- 
meras da demucracia continuarão sem se 
realisarem. 

« O que os acontecimentos de 1848 
foram para q imenso acontecimento de 
1789, serão para as guerras de Napo! 
de Wellington c de Blucher, as de Pelis- 


U: 


| costumes dos dous povos 


Va guerra estará termi 
derá então entregar-se a essa grande obra | 


sier e Simpson. Não se verá nenhuma 
mudança d'importancia nem no interior 
Polonia, Finlandia, Be- 
sarabia, v Caucaso continsam o mesmo. 

«Parece-nos pois possivel que o povo in- 
glez esteja descontente com a paz, que está 
em vesporas de proclamar-se. Admittindo 
ainda o que asseguram seus partidarios , 
que é tão favoravel quanto se podéra es- 
perar e que lem merecimentos reaes, du- 
vidamos que satisfaça, com razão ou sem 
ella, as esperanças que os inglezes haviam 
concebido. 

«Tinha-se pensado que o resultado de 
nossos esforços seriam algumas concessões 
territoriaes, ou até uma indemnisação pe- 
cuniaria. Porem vê-se hojo que o nosso 
triumpho é d'um genero bem diferente e 
menos palpavel. As nossas victorias e os 
nossos recursos ficam intactos: é este o 
premio de nossos trabalhos. As derrotas 
do Czar e o desaparecimento dos temores 
que Linham agitado toda a Europa, eis-ahi 
as perdas da Russia. 

«Sentindo pois que o pezo da guerra 
que supportam nossos alliados e as suas 
manifestações lã0 pouco judiciosas que ca- 
recem de dignidade , tenham concedido á 
Russia melhores condições do que linha 
direito a esperar , não podemos crer que 
à guerra se tenha feito debalde.» 

O «Times» dedica o resto do artigo 
a elogiar as vantagens que devem resultar 
para a Inglaterra da guerra que terminou. 


Na correspondencia de Paris do «Jor- 
nal de Madrid» le-se o seguinte : 

« O imperador Napoleis não quer dei- 
xer arrefecer o ardor do seu exercito do 
Oriente. ? 

« Logo que seja assignada a paz, 
38,000 homens desle exercito serão trans- 
portados para a Argelia para ahi fazerem a 
conquista da Grande-Kabylia. 

« E" este o unico territorio que, em 
toda a antiga regencia, não esteja submel- 
tido ás nossas armas. Os Kabyles. mon- 
tanhezes intrepídos , linham-se igualmente 
subtrahido á dominação dos antigos deys 
de Argel. Elles recusavam todo o tributo, 

« Os Kabyles são os velhos possuido- 


res do paiz; abandonaram as planícies aos | 


nas montanhas , 
o contacto. Os 
difivrem comple- 
os Arabes vivem 


Arabes e 
evitando 


se refugiaram 
com elles todo 


tamente. 


n quanto que 


debaixo das barracas e tem uma existencia | 


nomada, os Kabyles possuem casas, aldei. 
& leem uma resilencia fixa; os Arabes são 
um povo pastor, os Kabyles pelo contrario 
entregam-se à industria, à agricultura re- 
galar, e fabricam estofos. 

« E" uma grande tarefa que vamos 


| emprehender, tarefa diante da qual os Tur- 


cos sempre recuaram. Mas não podemos 
sollrer que esta fortaleza natural nos estej 
ameaçando e fique oceupada por um inimi- 
go no meio de nossas possessões. 

« Logo que ella cahir em nosso poder 
ada, e a França po- 


de civilisação que o imperador preparou 
para a Argeha. Abi tambem se cumprirão 
grandes cousas! » 


mm 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 8 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 9 E 
ÁS 12 HORAS DA MANIA. 
Nada se avista fóra da bar 
Vento S. (brandy) eo mar agitado. 


VARIEDADES. 


Uu vissaxrz xoraveç.  Lê-so na 
sberanias 2 Deve brevemente chegar à 
Mudevl qm celebre personagem inglez que 
durante os ultimos vintes anos, perco;reu 
as quatro partes do mamilo, d excepção de 
Hespanha e Portugal. Este individuo, des- 
cendente duma das mois nobres familias 
do reino umido, fez-se notavel em quantos 
paizes se apresentou tanto pela excentrici- 
dade de seu caracler como p sua fabu- 
losa prodigalidade. Entre os rasgos extra- 
ordinarios que o fizeram conhecilo e que 
mais O caracterizam citava-se ultimamen- 


Parece que o mancebo em questão se 
achaya atacado de um spleen horroroso. 
Passeava só e ao acaso, de noite por uma 
rua solitaria d'aquella cidade, meditando 
segundo allirma a chroni » Sobre o meto 
mais promplo e mais original de pôr fim 
| AOS seus dias, quando se chegou a elle uma 
| doxen com um menino nos braços e lhe 
| pedio uma esmola, O orgulhoso inglez sem 
| 


dizer palavra, lançon-lhe algumas libras. 
Mas ainda bera não tinha dado alguns pas- 
sos quando de novo o deteve a mulher, 
que surprehendida com tanta riqueza e jul- 
| gando que fosse um engano do lord + bia 
| para restituir-lha. - Então elle distraindo-se 
| por um momento da sua meditação, olhou 
lisamente cv admirado de que assim o in- 
terrompessem no seu caminho e com um 
tom indilinivel perguntou á mulher : 

Sois d'este - paiz ? 

= Sim, senhor, lhe respondeu a po- 


| bre, 
Cazada talvez ? 

Não Snr, 

esse menino é vosso ? 
— Sim, apressou-se a responder a 
| mendiga, ao mesmo tempo que por suas 
| faces so deslizava uma lagrima. 

— É seu pae? 

— Morreu na guerra do Texas. 

O inglez permaneceu por um momen- 
to pensativo ; depois levantou os olhos e 
fisou-os no semblante da sua interloctora, 
O reflexo da luz de um lampião dava sobro 
a phisionomia da joven, que era formosis- 
sina, ou ao menos tal deveu parecer ao 
nosso personagem, quando depois de a con- 
lemplar lhe disse : 

— Esse menino não tem pae segundo 
| me haveis dito. Sê-lo-hei cu. — Tencio- 
' nava suicidar-me esta noite; eslava pen- 
| sando no genero de morte que me havia 
de dar; resolvo malar-me casando com 
vosco. 


Dous mezes depois chamava a altenção 
[em um dos bailes, que dava o imperador 
da Russia no seu palacio de verão, a for- 
| mosa duqueza de... e fazia a adiniração 
| de toda a córte pela sua elegancia e pelo 
|luxo e riqueza do sen toilette. 

A duqueza de... era a pobre mendi- 
ga de Nova York. 
| Quanto a seu filho contará agora uns 
19 annos, e segundo se diz, seu padrasto 
trata de o casar com alguma linda hespa- 
nhola. O dote do menino são alguns cen- 
tos de mil libras esterlinas. E" uma boa 
| notícia para as solteiras. 

—> Dentes rostiços. (Do Jornal do Ha- 
vre): Ha muitas vezes annuncios perigosos. 
10 facto seguinte melhor q provará. Encon- 

tra todos os dias, nas ruas de Pariz, 
um criado de libré eleganto, botas de ca- 
nhão , chapea agalondo , trazendo ao lira- 
colo uma especie de bolsa de caça , sobre 
a qual está gravado o-nome de seu amo. 
ste ultimo é um dentista, Não admitt 
duvida que este criado tão elegante, a bol- 
sa, 20 nome do patrão, foi, ha pouco lem- 
po a causa d'um rompimento de casamen- 
to, Eis-aqui o facto; Um mancebo, com 
boa posição na sociedade, Linha pedido 
em casamonto uma herdeira, que era tida 
como uma das mais Dellas istenses. O 
mauneebo visiliva frequentes vezos a casa 
pos paes da sua futura, e por doas on 
[tres vezes por acaso encontrou-so ao snhir 
com o groom de quo acabamos de falar, 
Das primeiras caso; mas num 
dia ehamon-l a bolsa com q 
nome do dentista, e cansonlhe algumas 
inquietações. Que virá fazer este criado a 
(casa do minha noiva? Precisaçã cla do 
| dentista ? Por ventura serão necessarios os 
recursos da arte para aquelle fio de pero- 
las com que a natúreza a dotou? Estas 
[suspeitas apoquentavam o nosso joven. 

Teactou de saber o fim das visitas do 
dentista, e finalmente veio no conhecimen- 
to que a sua noiva tinha quatro dentes pos- 
figos. O resultado desta descoberta fui tm 
rompimento irrevogavel, e aqui a im- 
prudencia de certas profissões serem an- 
nunciwlas por cartazes nas costas dos erca- 
das que pereorrem as ruas de Pariz em 
pleno: dia, 

— O viana aPANgaDO Á UNA. À «Ga- 
ceta de Posen» conta o seguinte facto, que 
não deixa de ter sua gálanteria; 

« Num districto nho aconteceu a 
aventura seguinte. A familia dum campo- 
nez que habita uma casa isolada nos cam 
pos, celebrava o nascimento dom filho. 


te na Nova-York um que vem corroburar 
aquelles de que já temos nolícia. 


« O par cheio de felicidade, no exces- 
s9 do contentamento, confia á pari 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


bavia economisado a somma de 80 thalers 
para o banquete do baptismo. 

« Poucos dias antes da festa, apparece- 
lhe de noute uma figura envolvida em uma 
pelle de boi, com pontas na cabeça, e que 
dizendo ser o diabo, exige dos pais o seu 
recem-nascido. Estes cheios de susto e 
atterrados começam a dar gritos d'afilieção 
e de dor, então o diabo consente era re- 
ceber em lugar da criança, uma somma 
de 80 thalers. 

« Informa-se depois do lugar onde es- 
tão as provisões de bocca; mandam-no às 
aguas-furtadas. Em quanto que elle se 
vai ahi ocupando em tirar os chouriç 
e os pedaços de presunto, chega um € 
dor das vizinhanças e encontra os pais de 
joelhos e orando. | ! 

« O camponez diz-lhe que tem o dia- 
bo em sua casa. 

« Apenas o caçador ouve fallar no dia- 
bo, sobe a escada, gritando : Quem está 
ahi? Uma voz baixa responde-lhe: O dia- 
bo. » A” vista de tal resposta, o caçador 
melte logo a arma á cara para fazer fogo. 

« Senhor Jesus | Senhor Jesus! Por 
quem sois não atireis; eu sou F. » Era 
o marido da parteira, o qual actualmente 
se acha na cadeia. » 

— ee 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havenno sol, a Meridiana dará o liro 
depois do meio dia médio : 
Em 10 d'Abril — 1 minuto —- 14 segundo. 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Compantia IrALIANA. 
4.º recita de assignatura. 
Quarta feira 9. de Abril. 
Representar-se-ha a opera 


LUCIA DE LAMMERMOOR 


Em um dos entervallos dançar- 
se-ha: 


UM TERCETTO. 
Principiará ás 8 horas e meia. 
EMPRESA NACIONAL. 

Quinta feira 10 de Abril. 

Representar-se-ha o drama em 3 
epochas e 6 quadros, intitulado; 
TRINTA ANNOS 
OU A VIDA DUM JOGADOR. 
Principiará ás 8 horas. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Nº dia 16 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã na casa da 
Alfandega desta cidade se hade prin- 
cipiar a arrematação de varias fazen- 
das demoradas por mais de 5 annos nos 
armazens desta casa fiscal, e que cons- 
tão de tintas, drogas, chá da India, 
tecidos de algodão e de lã, assucar, 
caflé, chá-preto, farinha de pao, vi- 
dros, ferragens, uma camara-oplica, 
e mais miudezas; como especeficada- 
mente melhor consta do edital aflixado 
á portada Alfandega, bem como de 
duas duzias de armações para chapeos 
de chuva pertencentes à tomadia n.º 
1028, 
Alfandega Porto 8 de Abril de 
1856. 

O Escrivão do Expediente, 

dosé da Silva Monteiro. 

[872] 
A rua Nova de S. João n.º 9, 2.º 
andar, vende-se oleo de figado de 
bacalhão, vindo em direitura da fabri- 
ca da Terra Nova. Responde-se pela 
boa qualidade. [873] 


Nº rua das Flores n.º 219 a 221 
cedem-se algumas acções do Gaz, 
[875] 


desta cidade. 


OÃO Antonio Machado corretor de 

“vinhos, faz sciente ao respeitavel 
publico, e em particular ao respeita- 
vel corpo do Commercio, que seu filho 
Joaquim Antonio Machado, se auzen- 
tou de sua casa ha mais de tres mezes, 
por cujo motivo não se torna respon- 
savel por qualquer tranzacção que O 
mesmo faça ou tenha feito. [376] 


UEM quizer comprar a 

Quinta de S. MARTINHO, 
no alto Douro, pouco acima 
da Foz do Tua, do lado da Beira, que 
se compõe de vinheãos, olival, chãos, 
e ortas com nascente d'agoa, pomar 
de larangeiras, casas de viver, laga- 
res, armazens e mais pertenças , falle 
com o ex.”? conselheiro Manoel de 
Castro Pereira à Torre da Marca nes- 
ta cidade. [377] 


CRE See 
S abaixo assignados, extremamente 


penhorados para com todos os 
NL" e Exm.º Snes. que no dia 18 
do mez' passado, honraram com sua 
presença na Igreja Parochial desta | 


freguezia as exequias de seu prezado | 
Marido e Thio, o snr. Francisco Lopes 
Guilherme, a todos dirigem por este 
modo os seus sinceros agradecimentos ; 
pedindo-lhes desculpa de o são terem 
feito em occasião competente. 
Regoa 6 d'Abril de 1856. 
Thereza Dias dos Santos Guilherme. 
Francisco da Costa Guilherme. 
[366] 
Es a 


NTONIO José da Fonseca e Vascon- 
À cellos declara que desde esta data 
em diante se assignará e chamará 
José Antonio da Fonseca e Vasconcel- 
los, em consequencia da Chrisma que 
acaba de ter logar na capella do Paço 
Episcopal desta cidade. 

Porto 6 d'Abril de 1855. 

[369] 


| recentemente chegado e de superior 
| qualidade. 


VISA-SE a quem convier 

que a boa Quinta da 
Eis Amieira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grandes em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo  eircuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- | 
skião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e | 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, a juro | 
modico. Tracta-se destes ajustes na | 
cidade do Porto, rua do Calyario n.º 
47, a toda a hora. 277) 


| 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ' 


[305] 
ARIA de Jesus da Fonseca adeleira 
de criados e criadas de servir mo- 


ra na rua de S. Lazaro n.º 30. 
[825] 


OS dias 11, 12, 15 e 16 do cor- 

rente mez de Abril, pelo meio dia 
nas casas da rua D. Maria 2.º n.º 37 
a requerimento dos curadores fiscaes 
provisorios da massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 
des tem de haver arrematação de va- 
rios moveis roupas, louças, fazendas, di- 
versas peças d'ouro e pratae uma esco- 
lhida livraria na maior parte composta 
de Classicos Portuguezes. Quem per- 
tender examinar os respectivos inven- 
tarios e louvações dirija-se ao Tribu- 
nal do Commercio — Cartorio do Eseri- 
vão Pacheco. [848], 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. | 


ÃO se tendo podido concluir na 
sessão d'Assemblea Geral desta 
companhia, de 7 do corrente, a dis- 
cussão do relatorio da Comissão, e 
a eleição dos cargos que foram indi- 
cados: ficou addiada a continuação 
desta sessão para o dia 10 do corren- 
pelas 11 horas da manhã no local do 

costume. 
Porto 8 de Abril de 1856 
Henrique Duarte (Gon 
Secretario. 


| 
es, | 


31] 


[EE a 

ANOEL da Crus do Espirito Santo, 
k Antonio da Cruz Junior, Eduardo | 
da Cruz, e Henrique da Cruz, não po- 
dendo pessoolmente agradecer a todas 
as pessoas que fizeram a honra de | 
assistirem ao responso de sepultura de 
seu presado pai Antonio da Cruz do 
Espirito Santo na poute 29 do mez 
proximo passado na igreja de N. Se-| 
nhora do Carmo o fazem por este | 
modo, protestando a todos o seu eterno 


reconhecimento. [363] 
Es UILHERME C. STARBUCK» 
CIRURGIÃO DENTISTA AME- 
RICANO, Lencionando retirar-se para a 
America, EM POUCO TEMPO, faz constar 
respeitosamente ao publico, que du- 
rante a sua estada no Porto, ha-de redu- 
ziro mais possivel os preços pelas opera- 
ções, a fim de que todas as Pessoas | 
que precisarem do seu, prestimo se | 
possam utilizar delle antes de sua sa- 


hida. [365] 


MORÉ & 6." 


MEMORIA pratica so- 
bre o modo de colher a 
azeitona, de a guardar e 
tratar entre q colheita ea 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida aos lavradores 
de Portugal, 1 vol., 4.º, 
br, 240 réis. 

Esta obra é recom- 
mendada por um artigo 
que escreveu no cOMMER- 
CIO DO PORTO, O snr. Barão 


| da Rocha vai sair com a possivel ye. 


de Forrester. [150] 


UEM quizer comprar uma. 
propriedade de dous anda-. 
res sita na rua do Calvario n.º 
56, falle na rua de Bellomonte n.º, 
36, 2.º andar. [815]! 
| 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. | 


Para o Rio de Janeiro. | 
AV IRA GALERA — NOVA SUBTIL. — | 


ds  Sahirá com a meior brevidade 

gi possivel em razão de ter quasi 
prompto o seu carregamento. 

Para o ajuste dos passageiros, e resto 

da carga, trata se com o Caixa João Eduardo 

dos Santos , na Praia de Miragaia n.º 157. 
(338) 


Para Glasgow. 


A escuna ingleza NAPOLEOY 
capitão J. Black. ana 
rio Carlos Brandão, Taipas =) 


M. . Bu 


Para a Bahia. 


E A barca portugueza DOURo 


capitão Luiz Adrião da Ro. 
cha, e caixa Joaquim Adri 


vidade por isso que tem já parte q; 
carga a bordo. Para. completo |, 
seu carregamento , e passageiros tn. 
cla-se com Andrade & Moreira nan; 
de S: Nicolão n.º 26 e 27 ou com; 
capitão abordo. [265] 


Para q Rio de Janeiro, 


Saminá com muita brevidade ; 
barca RAPIDA por ter parte 
E seu carregamento prompto, ques 
nella quizer carregar ou ir de pass 

para que tem excelentes commodos, dirijz 
se a José Marques da Costa Junior e 
cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter. 
reiro d'&iíandega n.º 12, 847] 


o Rio de Janeiro, 


Sabirá no dia 14 do cor, 
galera AMIZADE, capitão My 
ca Francisdo dos Santos; ainda res 
be alguma carga e passngeiros tracta-se cg 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferrada 
n.º 39. (8%, 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ no- 
RE va de primeira viagem, capitio 

Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes 
ma quizer carregar ou ir de passagem paran 
que tem excelentes commodos, dirija-se nos 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, mi 


Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 
21 


Para 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO RO! 
q SUCCESSO , capitão Azevedo! 
sahirá com brevidade por le 

parte do carregamento prompto ; quem n! 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & C.º na Praia de, Miragaia n.º d2 
a 38. 204 


Para Pernambuco. 
Var sair até o dia 12 de Abnl 
o novo brigue TROVADOR, fo 


E» rado de cobre capitão Bento Jos 


de Almeida. Paracarga e passageiros, lr 
ta-se com Soares & Irmão Largo dot 
E 


Para Riga. 


PatacHo portuguez — THO- 
MAS. 
Caixa J. H. Andresen. 
(347) 


reio nº 58, EM 


Para o Rio de Janeiro. 


Bm. A Veleira Barca — TAMEGA— 
b espera-se todos os dias, e pot 
demora terá neste porto, 

ara carga, e passageiros, trata-se 608 
José Bernardo da Silva Medon, Cima. 

Muro n.º 245. M 


Para Elseneur, Copenhi- 
gue e Riga, 


E [Em caso de paz] 


435. O brigue hollandez TWEELIX 

Ê GEN, capitão Vanderlaan. 

Saho até 12 d'Abril. — Cons 

gnalarios Dch. Math.* Feuerbeerd Jonior 
U. k 


EA | DA gr O 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TORTO: TYPOGRAPRIA DO COMMERCI 


